
Projeto Serianewi 
élitópico: Guerrá 
• Recife - O senador Paulo 
Guerra arena-PE) classificou on-
tem o Projeto sertanejo como 
utópico, e disse que representa 
mais uma prova da marginaliza-
ção da classe política brasileira, 
pois embora no Senado haja - II 
ex-governadores nordestinos, 
nem ao menos um, foi convida-
do para opinar sobre o assunto, 
embora estes parlamentares se-
jam bons conhecedores dos 
problemas da região. 

- O povo não aceita mais pro-
jeto impacto, do tipo do Sertane-
jo. O que deveria ter sido feito. 
era uma reciclagem no Poiónor-
deste. O Sertanejo já constituiria 
apenas um capítulo seu a mais. 
Concebido à falta de participa-
ção de políticos ou técnico ,  nor-
destinos, apresenta característi-
cas pouco reais, e que não trarão 
solução de emergências para a 
secas. De qualquer forma, cons-
titui uma iniciativa válida, mas 
não atenderá ao objetivo • para 
que foi criado. 

O Senador de Pernambuco 

declarou como "lamentável", a 
descapitalização que vem se ve-
rificando nos últimos seis anos 
na área da Sudene, e acrescen-
tou que já foram cortadas 
mais de Cr$ 23 bilhões em incen-
ti‘o ,, do PIN c Proterra, e que 
par., resolver os problemas da 
região, seria necessária a criação 
de um órgão com poderes a nivel 
de ministérios, para tratar ape-
nas de assuntos do Nordeste. 

- Levando-se em consideração 
que para formação de novas in-
dústrias, o processo de investi-
mento é de uma db governo, 
para um grupo de três da inicia-
tiva privada, a região já perdeu 
Cr$ 70 bilhões. Se ,  dividirmos 
esta quantia por Cr$ 70 mil (que 
é quanto está custando um em-
prego no Nordeste), chegamos a 
conclusão de que • evitou-se a 
criação de I milhão de empregos 
para a região. Precisamos urgen-
timerite restabelecer nossos in-
centivos fiscais, e restaurar tudo 
o que foi cortado do PIN e Pro-
terra. 

DIARIO Dt BRASIUA  
15 SE ‘976 


